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1.Contexto Produtivo

Pinus Eucaliptos

Floresta

1.1. Volumes anuais de colheita

Unidade Espécie Manejo tv cc / ano Vmi m³ / árv.
Pinus Corte Final 1.768.611       1,70

Manejado 368.167          2,02
R1 atual 956.402          0,57
R2 + R3 391.895          0,36

Sub - total PR 3.485.075       1,27
Pinus Corte Final 2.559.063       0,85

Eucalipto Corte Raso 0,35
Sub - total SC 2.559.063       0,85

Total 6.044.138       1,09
Obs: Não inclui desbastes

Eucalipto
MA

OTA + CP

Média 2007 - 2012



1.Contexto Produtivo
1.2. Produtos – Unidade MA

Biomassa

Processo

8 cm

Comércio

24 cm

28 cm

40 cm



1.Contexto Produtivo
1.3. Condições Operacionais

Paraná Santa Catarina

1.3.1 Distâncias

km

PR MA 48
OTA 76
CP 66

Distância Média

SC



1. Contexto Produtivo

1.3.2 Áreas

1.3. Condições Operacionais

%
PR

Plano 0 - 5º 35,24%
Suave Ondulado 5 - 10º 31,51%
Ondulado 10 - 15º 20,55%
Forte Ondulado 15 - 20º 7,61%

Declividade

Forte Ondulado 15 - 20º 7,61%
Inclinado > 20 º 5,09%

PR SC Total

48.361     4.764      53.126     
83.399     62.608    146.007   
2.988       2             2.989       

134.748   67.373    202.121   
* Não Inclui GR e ANG

Total

 Área 
Plantada 

Eucalipto
Pinus

Araucária / outros

Área Plantada - ha
31.12.2007



1. Contexto Produtivo

1.3.3 Talhões / Blocos

1.3. Condições Operacionais (Paraná)

Talhões pequenos em MA: 7 ha � Blocos com 140 ha 



1. Contexto Produtivo

1.3.4 Manejos

1.3. Condições Operacionais (Paraná)

Idade Vmi Árvores / ha
Pinus Corte Raso 16 - 25 anos 0,5 até > 2 m3 / árv. 200 - 400
Eucalipto Corte Raso 1 < 7 anos 0,2 - 0,4 m3 / árv. 1200 - 1600
Eucalipto Corte Raso 2 < 7 anos 0,2  - 0,4 m3 / arv. 800 - 1200 Bifurcação base
Eucalipto Corte Raso 3 < 7 anos 0,2  - 0,4 m3 / arv. 801 - 1200 Bifurcação base
Eucalipto Corte Final 20 - 25 anos > 2 m3 / árv. 200 - 400

Características
Manejo Restrições



1. Contexto Produtivo

• Diversidade de Cenários
– eucalipto de brotação
– eucalipto manejado
– pinus

• Grande variação da floresta
– VMI, de 0,15 a 3 m³/a
– variação de relevo

• Estradas geralmente nas regiões mais altas
• Pequenos talhões
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3. Equipamentos
3.1. Módulos de Produção

Derrubada
Arraste

Apoio Arraste

Processamento



3. Equipamentos
3.2. Frota

Equipamento Máquina-Base Ferramenta PR SC TOTAL

Feller-Buncher Tigercat L870C Tigercat ST 5702 5 4 9

Tigercat 635C Garra 2,32 m² 1 3 4

Tigercat 625C Garra 1,77 m² 4 1 5

Skidder 4 x 4 John Deere Diversas 5 4 9

Skidder 6 x 6

Skidder 4 x 4 John Deere Diversas 5 4 9

CAT 541 Waratah HTH 624 10 - 10

John Deere 903J Waratah 622B - 8 8

John Deere 909J Waratah 622B - 3 3

Tigercat H 855C TH 575 1 - 1

CAT 541 Rotobec 3 - 3

Tigercat LS 855C Rotobec 2 - 2

John Deere 909J Rotobec - 2 2

31 25 56

Shovel Logger

Processador



Shovel - logging

• A idéia principal era eliminar a necessidade de guincho e/ou cabo 
aéreo:
– áreas difíceis pequenas e dispersas
– histórico de segurança muito ruim

• Tentamos inicialmente o Track Skidder, acabamos optando pela 
escavadeira, máquina de esteira mas mais versátilescavadeira, máquina de esteira mas mais versátil

• Máquina auxiliar com função de:
• Arraste em áreas onde o skidder tem dificuldade:

– muita inclinação
– terreno muito úmido
– distância de arraste muito curta, manobra difícil (<40-60 m da estrada)

• Quando não existem áreas difíceis ajuda o skidder empilhando as 
árvores na beira da estrada.
– Nessa condição permite aumentar a produção do skidder em até 30%







Shovel



3. Equipamentos
3.3. Estrutura de Apoio

Estrutura de Apoio PR SC

Oficina Móvel 5 4

Escritório Móvel 5 4

Caminhão-Comboio 5 4

Escritório móvelEscritório móvel

Caminhão comboio

Caminhão oficina
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4. Operação
4.1. Efetivo Módulos de Colheita

Efetivo Operadores / Módulo Efetivo de Apoio / Módulo

• 3 Operadores de Feller-buncher;
• 3 Operadores de Skidder;
• 3 Operadores de Shovel Logger;
• 6 ou 9 Operadores de Processador;
• 2 Operadores de Motosserra.

• 3 Mecânicos;
• 3 Comboieiros;
• 1 Líder de Turma;
• 1 Assistente administrativo;
• 1 Supervisor de Produção.

Efetivo Total de 26 a 29 (+ Reservas)



4. Operação
4.2. Jornada

Horas disponíveis = 540 horas/mês

3 turnos de 8 horas cada = 24 horas/dia

Operação de Segunda-Feira a Sábado

Eficiência = 72%

85% Eficiência Mecânica x 85% Eficiência.Operacional



4. Operação
4.3. Planejamento Operacional

• Horizonte: médio prazo (5 anos).

• Woodstock: planejamento espacial de áreas 
contínuas.

• Seqüenciamento: Abastecimento da fábrica e do • Seqüenciamento: Abastecimento da fábrica e do 
mercado de toras.

• Restrições: tamanho dos talhões (agrupamento em 
blocos de 140 ha), VMI (volume médio individual), 
espécie, idade, sortimento, demanda (fábrica e 
mercado) e crédito (clientes de toras).



4. Operação
4.4. Corte



4. Operação
4.5. Arraste



4. Operação
4.6. Processamento

Madeira de Processo
Eucalipto

Madeira para Mercado
Pinus 
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5. Ganhos
5.1. Redução do número de árvores quebradas

Árvore com diâmetro 
comercial quebrada na 

derrubada

Resíduo descartado no 
processamento



5. Ganhos
5.2. Área Plantável

Extinção de leiras

Retirada da camada superficial do solo



5. Ganhos
5.3. Conservação de Solo 

Antes

(terreno descoberto)

Depois

(terreno coberto)



5. Ganhos
5.4. Altura de tocos 

Cepa baixa

(Benefício para Silvicultura)



5. Ganhos
5.5  Redução Baldeio



5. Ganhos
5.6  Redução Roçada Pré-corte

Sub-bosque desenvolvido


